
TRILHA DO QUIABO 

Autor: Marcelo (CQC). 

Data: 15/10/2011 

 

 
 

ERA PARA SER APENAS UMA TRILHA LEVE EM JOAQUIM EGIDIO, 
PASSANDO PELA TRILHA DO UNHUDO, COMENDO COXINHA EM 
MORUNGABA E TERMINAR FAZENDO A TRILHA DA PONTE QUEBRADA 
DOZE JIPES E UM CAMINHÃO E MUITA AVENTURA E DIVERSÃO. 
 

Na sexta feira dia 14/10/2011 em nossos e-mails e no facebook, uma convocação do Irivam: 

”Amanhã vai ter Trilha, vai ser no UNHUDO, saída 9:30 horas” 

No dia 15, 9:30 horas, em frente ao Parque Ecológico, estavam reunidas 12 viaturas, sendo 

11 4x4 e um caminhão 6x6, estava uma chuvinha constante porem fraca. 

Saímos em direção a trilha, quando  dois amigos já dispararam no rádio, o primeiro o Eber 

“O que vocês acham de fazer Ponte Quebra?” em seguida se não me engano o Boto “Vamos 

comer coxinha em Morungaba?” 

Neste momento responde o Irivam em tom sereno, mas com ar  de quem prevê o futuro: 

“Vamos primeiro sair do Unhudo depois eu respondo!” 

Pronto chegamos à trilha 10:00 horas, primeira descida já nos deu uma amostra do que 

vinha pela frente, o chão esta tão liso que parecia que tinham passado sabão! Mas nada de 

mais tudo parecia normal, o atoleiro que todos conhecemos foi transposto por todos sem 

nenhuma dificuldade, e continuamos a trilha, neste momento juntou-se a nós mais um 4x4 o 

André Furtado e seu Troller.  

Vale lembrar aqui que ele havia avisado ao Eber que estava chegando, e perguntou se 

alguém queria alguma coisa! O que eu prontamente respondi: 13 pasteis de carne, 13 de 

queijo de 13 de palmito. (só que ele não levou). 

Continuamos a trilha e a chuva, ia e vinha, quando em uma curva bem escorregadia, um dos 

esquadreiros, percebeu que sua tração dianteira não estava funcionando, paramos para 

arrumar a roda livre do companheiro, o que demorou por volta de 1 hora. 

Neste momento o Senhor Unhudo, resolveu mostrar suas garras, caiu uma tempestade sem 

fim, a subida estava muito escorregadia, as viaturas, iam todas de encontro com o barranco, 

pronto,  primeiro pneu destalonado.  Enquanto alguns trocavam o pneu do troller verde, o 

Sr. Wilson tentava sem sucesso subir o caminhão 6x6, e São Pedro, mandava água. 



Depois de varias tentativas, e terem trocado o pneu do troller, foi resolvido pastecar e 

guinchar o caminhão. 

Feito isso o Irivam resolveu continuar a subida, uma missão quase inglória, a Toyota, só 

subiu no Guincho, o piso estava tão liso que o Dimi, tentando nos ajudar, escorregou para 

baixo da Toyota. 

Sr. Wilson resolveu neste momento dar meia volta e voltar. Já eram,  17:00 horas. O Flavio 

continuando a subida bate em um barrando e mais um troller com pneu destalonado. Todos 

sujos, com fome( Porque o André Furtado, não levou os benditos, pastéis),  com frio e o 

pessoal do fundo tentando chegar onde estávamos. O Frango chega e pergunta se tínhamos 

comida e bebida. Foi quando foi descoberto que o  Luizinho, tinha bebida, Salame, castanha 

de cajú na caixa térmica e nem tinha avisado ninguém . ”Obrigado Luizinho”, o salame tava 

muito bom! 

20:00 horas ou seja 10:00 horas do inicio da trilha, todos tinham conseguido sair da trilha, 

porem tinha que se voltar ao inicio para buscar o Caminhão do Seu Wilson que havia 

voltado. 

Mas não foi possível resgatá-lo. O caminhão só saiu da trilha 17:00 horas da segunda-feira, 

portanto a nossa pequena trilha só terminou 55 horas depois do termino!  

Mas como disseram todos que participaram: “Esta foi uma das melhores Trilhas que Já fiz” 

Resumindo, uma trilha que se faz em 1 hora, foi feita em 10 horas, não comemos coxinha 

nem fizemos Ponte Quebrada, mas saímos todos de Alma Lavada e com certeza muito mais 

amigos do que quando entramos! 

 

 

 

 
 



 

 

 

 



 

 

 



 


